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Terça-feira, 07 de maio de 2024 (Sessão E@D)
18:00 - 19:00
Sessão teórica de preparação das saídas de campo.

Sábado, 11 de maio de 2024 (Sessão presencial, comum à AFCD - Módulo I)
Local de encontro: Praia do Telheiro, parque de estacionamento no topo da arriba da praia
(37°02'47"N 8°58'36"W)
08:30 - 13:00
Paragem 1 - Discordância do Triásico da Praia do Telheiro, Sagres

13:00 - 15:00
Almoço

15:00 - 18:30
Paragem 2 - Tectónica distensiva do Jurássico médio e Jurássico superior, Praia da Mareta,
Sagres

Domingo, 12 de maio de 2024 (Sessão presencial, comum à AFCD - Módulo II)
Local de encontro: Parque de estacionamento da Praia do Beliche, Sagres 
(37°01'36"N 8°57'46"W)
09:00 - 13:00
Paragem 1 - Nódulos de cherte (sílex) do Pliensbaquiano (Jurássico inferior), Sagres

13:00 - 15:00
Almoço

15:00 - 18:30
Paragem 2 - Téctonica distensiva e circulação de fluidos intra-formacionais e silicificação
no Jurássico inferior, Sagres

Terça-feira, 14 de maio de 2024 (Sessão E@D)
18:00 - 20:00
Produção de recursos didáticos.

Quinta-feira, 16 de maio de 2024 (Sessão E@D)
18:00 - 20:00
Produção de recursos didáticos e avaliação.

*Os/as formandos/as devem levar farnel para o almoço.

Nota: Programa do Curso de Formação. As AFCD (Módulos I & II) decorrem nos dias 11 e 12 de maio de
2024.
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Discordância angular o Telheiro | Foto: cortesia de Paulo Fonseca (CC BY-NC-SA 4.0)





RESUMO

01

Na Bacia Algarvia, sector ocidental de Sagres-Lagos encontra-se o registo tectono-
estratigráfico de rifting, do Triásico (~220 Ma) ao Cretácico inferior terminal (Albiano,
~100Ma). As séries estratigráficas deste sector da Bacia Algarvia são condensadas,
registando numa espessura inferior a 0.5 km o registo sedimentar Mesozóico local de 120
milhões de anos. Por oposição na Bacia offshore no Algarve Central o registo equivalente
pode estar registado numa série de espessura da ordem de 4 km.

No Mesozóico o Algarve situava-se próximo da junção tripla de dois oceanos em expansão,
o Atlântico norte e o Neotétis (prolongamento ocidental do Tétis). Ambos estes segmentos
oceânicos estavam associados a estruturas distensivas do tipo dorsal média oceânica. Não
obstante, a interação dinâmica entre a deriva continental da África, Eurásia e América do
Norte provocou campos de tensão compressiva locais.

CF “Marcadores tectónicos, ambientais e cronológicos em rochas sedimentares do
Paleozóico, Triásico, Jurássico e Quaternário do Algarve Ocidental” - Guia de Campo

Figura 1. Posição dos continentes e oceanos na passagem do Paleozóico ao Mesozóico e no Jurássico inferior.
As linhas azuis representam dorsais oceânicas e as vermelhas, zonas de subducção e suturas orogénicas. As
manchas castanhas no Jurássico inferior representam afloramentos da Large Igneous Province (LIP), Central

Atlantic Magmatic Province (CAMP), a mais extensa da Terra.
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 Figura 2. Mapa geológico do Algarve.

Estas séries condensadas permitem a datação de estruturas de três fases de rifting
(Triásico-Jurássico inferior, Jurássico médio e Jurássico superior-Cretácico inferior),
dolomitização (Jurássico inferior e Jurássico superior) e vários episódios de inversão
tectónica, ou seja, momentos em que o campo de tensões se inverteu de distensivo para
compressivo, causando crises sedimentares e ecológicas marinhas, devido a modificações
ambientais, nomeadamente variações na posição da linha de costa e da altura da coluna
de água (profundidade do mar). Estas modificações ambientais estão claramente patentes
na litostratigrafia e sua relação com as descontinuidades estratigráficas (alostratigrafia).

A costa Algarvia situa-se próximo do limite de placas litosféricas Eurásia-África que tem
capacidade para gerar sismos de magnitude superior a M8. Estes sismos têm capacidade
para gerar grandes tsunamis. O sismo e o tsunami de 1 de novembro de 1755 são disso o
melhor exemplo histórico da Europa ocidental. O regime tectónico atual responsável pela
geração de sismicidade atípica no oeste da Eurásia continental é, no Presente, um regime
compressivo. Mais especificamente, um regime compressivo causado pela colisão oblíqua
dextrogira da África contra a Ibéria. As estruturas tectónicas encontram-se bem
representadas essencialmente no corredor transcorrente SWIM (SouthWest Iberia Margin)
de orientação WNW-ESSE de cerca de 600 km de comprimento, 80 km de largura e que
passa cerca de 150 km a sul de Sagres. Este campo de tensões instalado no Pliocénico de
compressão orientada WNW-ESE sucede ao campo compressivo do Miocénico (NW-SE e do
Paleogénico (~N-S).



Diferentes aspectos morfológicos da costa podem ainda ser observados na região de
Sagres-Lagos. Alguns destes aspetos são resultado da alteração do campo de tensões e
das variações Plio-Quaternárias do nível do mar.

 Figura 3. Tabela litostratigráfica simplificada da Bacia Algarvia.
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Em 2022, no âmbito da celebração do primeiro Dia Internacional da Geodiversidade,
integrou a lista dos primeiros 100 sítios de Património Geológico reconhecidos pela
International Union of Geological Sciences (IUGS).

As formações do Carbonífero consistem essencialmente em metapelitos de muito baixo
grau de metamorfismo (argilitos, ardósias e filitos) que alternam com arenitos e grauvaques,
apresentando-se fortemente dobradas. As dobras são aproximadamente isoclinais com
planos axiais e flancos sub-verticais. Esta sequência é sobreposta em discordância angular
por argilas de cor avermelhadas do Triásico (Hetangiano).

O Carbonífero testemunha deposição em mar aberto distante da costa, águas profundas.
Apresenta-se fortemente dobrado tendo as dobras eixos de orientação NW-SE consistentes
com a direção do orógeno Varisco (Paleozóico). Apresentam-se fendidas por numerosas
fendas de tração preenchidas por quartzo hidrotermal ou de exsudação metamórfica.
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Observação de um dos mais espectaculares afloramentos a nível mundial: contacto por
inconformidade, do tipo discordância angular, entre o Carbonífero e o Triásico. A primeira
referência a este afloramento foi feita em finais do século XIX:.

Praia do Telheiro (37°02'47"N 8°58'36"W)

"La petite baie du Telheiro, au nord du cap St. Vincent, présente les grès de
Silves reposant au nord sur le Culm et plongeant vers le sud (...)" 

Choffat (1887, p. 234) 

1º Dia: Sábado

Figura 4. Discordância angular do
Triásico na Praia do Telheiro, SW

Portugal (Foto © F. Rosas). Dobras em
chevron nos pelitos e grauvaques do

Carbonífero sobrepostos pelos
arenitos do Triásico.



Transição Jurássico Médio – Jurássico Superior

⮚Zona Oeste da praia:

Sequência de formações do Jurássico Médio (estratigrafia com biozonagem de Amonites):

Calcários recifais (coralíferos) e conglomerados do Aaleniano provável;
Calcários margosos (frequentemente de aspeto “laminado”) do Bajociano. Ocorrências
de litofácies micro-detríticas com icnofácies de Zoophycos;
Argilitos e margas do Batoniano (de aspeto geralmente ravinado/abarrancado). 

Sequência afetada por falhas normais correlativas da abertura do Atlântico e do paleo-
oceano Tétis.

⮚Extremo Oeste da praia: contacto por falha normal das sequências do Jurássico Médio
com formações do Jurássico Superior.

⮚Dunas consolidadas do Plistocénico superior provável.

⮚Zona central da praia: Paleo-recife do Aaleniano, muito carsificado, colmatado por
sequências transgressivas do Bajociano.

⮚Extremo Leste: contacto, por falha normal (a inclinar para Leste), das formações do
Bajociano com as do Caloviano e, mais à frente, do Caloviano com os dolomitos do Malm
(Oxfordiano). Nas formações carbonatadas do Caloviano observam-se dobras não
cilíndricas correspondentes a “slumps”.

Notar que a grande escala, a praia da Mareta corresponde a uma estrutura em semi-Horst
(distensivo), representado pelo Jurássico Médio, contactando por falha normal, a Oeste,
com o Jurássico Superior.

Praia da Mareta (37°00'20"N 8°56'25"W)
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Figura 5. Representação esquemática do afloramento da Praia da Mareta em Sagres.
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Praia do Beliche (37°01'36"N 8°57'46"W)

2º Dia: Domingo

 Figura 6. Coluna litoestratigráfica da secção Triásico-Jurássico Inferior da Bacia do Algarve ocidental
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Figura 7. Fotografias de nódulos e diques de cherte
no seio dos calcários dolomíticos.

Exemplo espectacular de interação entre
tectónica, sedimentação e circulação de
fluidos: dolomitização e silicificação
associada à ocorrência de leitos e nódulos
siliciosos (sílex ou chert) no seio de rochas
carbonatadas do Jurássico Inferior
(Pliensbaquiano). Circulação e injeção de
sedimentos fluidizados controlada pela
porosidade/permeabilidade do protólito
sedimentar, e pela evolução tectónica
condicionante da abertura de fendas e
formação de falhas: observação,
reconhecimento e discussão. Estes processos,
apesar de terem ocorrido há cerca de 180
Ma, decorreram “apenas” durante um período
breve (talvez 1-3 Ma?).
Observam-se ainda descontinuidades
sedimentares associadas à formação de
falhas extensionais e compressivas durante a
deposição sedimentar.
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No Cabo de São Vicente o afloramento do Pliensbaquiano não se encontra dolomitizado.
Assim, pode observar-se o protólito sedimentar do seu equivalente na Praia do Beliche.

O Pliensbaquiano não dolomitizado consiste em calcários detríticos com fauna de crinóides
e braquiópodes interstratificados com bancadas lenticulares de sedimentos carbonatados
finos. Interpreta-se como plataforma carbonatada externa em talude onde ocorreram
fluxos clásticos de calcários detríticos de forma externa lenticular.

Observa-se a existência de veios de sílica (calcedónia e quartzo micro-cristalino) lenticular
e de formas irregulares interpretados como o avanço de fluidos ricos em SiO .nH O que
durante a sua percolação no seio dos carbonatos precipitaram opala e quartzo
microcristalino.

Este sistema silicioso encontra-se restringido aos sedimentos do Pliensbaquiano inferior,
como na Praia de Beliche.

Cabo de São Vicente (37°01'24.7"N 8°59'43.4"W)
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Cartografia geológica do LNEG disponível gratuitamente em linha

Carta Geológica da Região do Algarve, na escala 1:100 000
https://geoportal.lneg.pt/pt/dados_abertos/cartografia_geologica/cartografia_outras_escalas/
cartas_algarve_100k/

Carta Geológica de Portugal, na escala 1:50 000 | Folha 51-B - Vila do Bispo (1972)
https://geoportal.lneg.pt/pt/dados_abertos/cartografia_geologica/cgp50k/51-B
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Recursos educativos digitais relacionados com os afloramentos visitados

Simulação de correntes de turbidez
https://youtu.be/CE4vdar8-NA

Corrente de turbidez no canhão de Mendocino, Califórnia (EUA)
https://youtu.be/43Hp2ETgIXM?feature=shared

Atividade laboratorial: Do fundo do mar à serra, p. 27
https://viaalgarviana.org/upload_files/1/1/VA_Elogio_Natureza/Guia-Pedagogico-
Escolas_VAlgarviana-2020.pdf

Deformation and uplift - the Himalayas in 30 seconds!
https://www.earthlearningidea.com/Video/Deformation.html 

Diagrama da génese da discordância da Praia do Telheiro, p. 11
conversas5_principiosGeologia.pdf

Informação complementar sobre o afloramento da Praia da Telheiro
https://www.lneg.pt/lneg-estuda-geossitio-da-praia-do-telheiro
https://iugs-geoheritage.org/geoheritage_sites/carboniferous-triassic-unconformity-in-telheiro
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ANEXOS





Locais a visitar e pontos de encontro

Excerto da Carta Geológica 1/50 000 do LNEG na região de Sagres





Museu Geológico Rua da Academia das Ciência, 19 - 2.º
1249-280 Lisboa

Portugal

+351 213 477 695
+351 912 818 243

info@apgeologos.pt
apgeologos.pt

apgeologos.wordpress.com
apgformacao.wordpress.com


